
 

 

 

AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL EM 

PEQUENAS, MÉDIAS E GRANDES 

EMPRESAS: UM ESTUDO TEÓRICO 

 

Aryelen Caroliny Santos (UNESPAR) 

aryelencarolinysantos@gmail.com 

Bruna Aparecida de Oliveira (UNESPAR) 

brunadeoliveira1203@gmail.com 

Valderice Herth Junkes (UNESPAR) 

valdericeh@hotmail.com 

Marcos Augusto Antunes Machado Pedroso (UNESPAR) 

marcos_augustomp@hotmail.com 

Igor Felipe Gomes (UTFPR) 

if.gomes@outlook.com 

 

 

 

Muitas empresas inclusas num cenário altamente competitivo como nos 

dias atuais, buscam alternativas que possam garantir maior 

produtividade em menor tempo e custo em seu processo produtivo. A 

automação industrial dispõe de avanços tecnológicos, aplicação de 

técnicas, softwares e equipamento específicos com finalidades 

estratégicas que atendem essa demanda de mercado reduzindo o 

esforço humano durante no processo de produção. O objetivo é 

apresenta uma revisão bibliográfica dos trabalhos publicados, em 

eventos de Engenharia de produção no Brasil (ENEGEP, CONBREPO 

e SIMPEP) sobre automação industrial analisando os setores de 

aplicação e a evolução das publicações, bem como,verificar os 

resultados que esta aplicação reflete na produtividade, custos, 
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ergonomia e satisfação do cliente e do colaborador. Verificou-se, que o 

ano de 2015 e o setor de alimentos teve maior número de publicações 

envolvendo a automação. Além disso, o principal resultado alcançado, 

pelos autores, foi o aumento da produtividade, seguido pelo aumento 

da satisfação dos clientes, redução dos custos e redução dos riscos 

ergonômicos. 

 

Palavras-chave: Automatização, processo, produtividade, engenharia
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1. Introdução  

As novas tendências tecnológicas surgidas no cenário econômico mundial, associadas a 

crescente competitividade e ao novo perfil de um consumidor mais exigente e bem informado, 

têm obrigado as empresas a buscarem novas formas de se destacarem e sobreviverem no 

mercado (FABRICIO; SOUZA, 2015).  

Constantemente, as empresas buscam alternativas para melhorar sua competitividade perante 

o mercado, reduzindo os custos e aumentando a produtividade de suas plantas industriais, essa 

gestão de competitividade tem se tornado um desafio devido aos altos custos envolvidos na 

produção (OLIVEIRA et al. 2014). 

Devido a esses custos e exigências de competitividade, estas empresas buscam estratégias de 

sobrevivência no mercado, pode-se destacar aquelas que buscam a melhoria da produtividade 

por meio da utilização da automação de processos industriais (FABRICIO; SOUZA, 2015). 

Essas novas tecnologias da automação industrial desencadeou o aparecimento e 

implementação de novas funcionalidades com o objetivo de tornar mais eficaz os resultados 

obtidos na produção (NEVES et al. 2007). De acordo com Silva (2014) a automação de 

processos aparece como uma possível solução para esses problemas, diminuindo a 

necessidade da mão humana no processo produtivo, além de facilitar o esforço humano e 

proporcionando um controle maior sobre todas as suas etapas. 

A automação possibilita o controle absoluto dos processos de produção, permitindo a extração 

de dados estatísticos e de desempenho, esses dispositivos automatizados permitem que os 

computadores calculem e avaliem com exatidão a situação do processo (JAMIL, 1998, apud 

OLIVEIRA, et al. 2014). 

O propósito do presente trabalho é investigar uma atividade de PCP (Planejamento e Controle 

da Produção) conhecida na literatura específica como automação. Considerando, portanto, a 

adoção das tecnologias de automação, como ferramenta para aumento da produtividade, alta 

competitividade e facilitando o esforço humano (OLIVEIRA, et al. 2014). 
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Deste modo, o estudo apresenta uma revisão bibliográfica dos trabalhos publicados no Brasil 

sobre a aplicação da automação em empresas de variados ramos, analisando os setores de 

aplicação, tipos de automação aplicados e modelos e/ou métodos. Tendo como objetivo, 

verificar os resultados que esta aplicação reflete na produtividade, custos, ergonomia e 

satisfação do cliente e do colaborador. O presente trabalho enquadra-se na área de gestão da 

produção, uma das dez grandes áreas de engenharia de produção, e na sub-área de gestão de 

processos produtivos. 

Esta pesquisa está dividida em cinco seções. Na primeira seção apresentou-se, a introdução, 

que visa abordar a contextualização da automatização nas organizações, além da justificativa 

e objetivo da pesquisa. Na segunda seção é apresentada uma fundamentação teórica sobre o 

assunto. Na terceira seção é descrita a metodologia. Na quarta seção encontram-se os 

resultados e discussões do assunto abordado e, por fim, na quinta seção encontra-se as 

considerações finais acerca do assunto seguida das referências utilizadas. 

2. Fundamentação teórica 

2.1 Automação industrial 

Ferreira (2001) ressalta que a Revolução Industrial, iniciada na Inglaterra, tinha como 

finalidade mecanizar a produção, que até então utilizava a técnica de manufatura. Porém é 

importante fazer a distinção entre a mecanização e a automatização. A automação pode ser 

definida como um desenvolvimento posterior à mecanização onde um sistema em que os 

processos operacionais em fábricas são controlados e executados por meio de dispositivos 

mecânicos ou eletrônicos, substituindo o trabalho humano (HOUAISS, 2004). 

Segundo Pazos (2002) a automação industrial refere-se à implantação de técnicas, softwares 

e/ou equipamentos específicos numa máquina ou processo industrial, objetivando a ampliação 

e sua eficiência, a maximização da produção com o menor consumo de energia, matérias 

primas, emissão de resíduos, resultando em condições de segurança melhores referentes a esse 

processo, ou até mesmo, a redução do esforço ou a atividades humanas nesse processo ou 

máquina. Há vários exemplos de automação que são identificados nas linhas de produção 
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industriais, são eles: máquinas de montagem mecanizadas e sistemas de controle de produção 

industrial com realimentação (PAZOS, 2002). 

Com o enorme crescimento da automação industrial, a tecnologia se desenvolveu 

rapidamente, trazendo consigo uma gama de máquinas automatizadas que aumentam cada vez 

mais a produção. Automatizar significa utilizar uma gama variada de avanços tecnológicos 

nos processos de produção com objetivos estratégicos e visando atender às exigências do 

mercado. Gaither e Frazier (2001) afirma que há 6 (seis) tipos de automação conforme o 

quadro 1. 

Quadro 1 - Tipos de Automação por Gaither e Frazier (2001, p. 145) 

Tipos de máquinas Descrição Exemplos 

Anexos de máquinas Máquinas que substituem o esforço 

humano por esforço de máquina e 

tipicamente executam de algumas a 

muitas operações. 

Anexos para avanço de magazine, 

dispositivos para centralização e 

fixação rápidas para tornos, 

alimentadores em tiras para máquinas 

de estampar, tremonhas vibratórias 

com balanças que despejam cargas de 

produtos químicos em contêineres. 

Máquinas de controle 

numérico (NC) 

Máquinas com sistemas de controle que 

lêem instruções e as convertem para 

operações de máquina. 

Tornos, tornos mecânicos verticais, 

máquinas de fabricação de pneus, 

máquinas de cura, máquinas de 

tecelagem 

Robôs  Manipuladores de uso geral, 

reprogramáveis, de múltiplas funções, 

que possuem algumas características 

semelhantes às humanas 

Máquinas que soldam, pintam, 

montam, inspecionam a qualidade, 

pegam, transportam e armazenam.  

Inspeção automatizada 

do controle de qualidade 

Máquinas automatizadas que executam 

parte ou todo o processo de inspeção. 

Verificações de circuitos eletrônicos, 

verificações de funções ativadas por 

computador, robôs de pesagem.  

Sistemas automáticos de Tecnologias usadas em aquisição 

automática de dados de produtos para 

Sistemas de código de barras, 

contabilidade de estoques, entrada de 
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identificação (AIS) entrada num computador. dados para controle de chão de 

fábrica, sistemas para ajustar 

configurações de máquinas de 

produção. 

Controles automatizados 

de processo 

Tecnologias usadas em aquisição 

automática de dados sobre o processo de 

produção e enviam ajustes para as 

configurações do processo. 

Sistemas de controle para 

laminadores de pneus, calandras no 

processamento de filme plástico, 

unidades de destilação fracionada em 

refinarias de petróleo 

Fonte: Adaptado de Gaither e Frazier (2001, p. 145) 

Segundo Slack (1999, p.195), “os gerentes de produção precisam considerar alguns pontos 

importantes antes de automatizar somente por conta da economia de custos”. A descrição 

constante no quadro 3 sintetiza o pensamento de Slack sobre as perguntas que o gerente de 

produção deve se fazer. 

Quadro 2 – Considerações sobre automatização por Slack et al. (1999, p. 195) 

N.º Fatos a Serem Considerados 

1 A tecnologia pode desempenhar uma tarefa melhor que o homem num sentido 

mais amplo? Segurança, rapidez e melhoria do produto. 

2 Quais os custos indiretos advindos da automação? Atividades de apoio, 

manutenção, energia, pessoal extra, consultorias, peças de reposição etc. 

3 A tecnologia pode ser flexível o suficiente para novas possibilidades de produtos 

ou serviços? Risco no investimento, falta de flexibilidade, obsolescência etc. 

4 Qual é o potencial de melhoria na criatividade humana em relação à máquina? 

Deficiência na solução de problemas, falta de criatividade, potencial humano x 

custos. 

Fonte: Adaptado de Slack et al. (1999, p. 195) 

Portanto, Kviatkowski e Gozzi (2005) ressalta que algumas operações de produção não foram 

e não serão automatizadas, tanto por demandas estratégicas, custos ou também pela falta de 

desenvolvimento suficiente de tecnologia para que o processo em questão seja automatizado. 
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2.2 Sistema de informação 

Com a automação industrial,as atividades humanas existentes no processo têm importância 

secundária ou até mesmo nula. Porém, ainda existe a relação entre os trabalhadores e o 

sistema mecânico que é estabelecido por um elemento mediador: o sistema de informação. 

As atividades desenvolvidas pelos trabalhadores podem ser classificadas para Zarifian (1991) 

como: 

 Atividade de supervisão: vigilância ativa no processo produtivo, que pode ser 

realizada por meio de informações disponibilizadas pelo calculador do processo de 

informatização que podem ser comparadas com as especificações já estabelecidas. 

 Atividade de otimização: objetiva o aprimoramento dos desempenhos como qualidade 

e produtividade do sistema técnico. Nesta atividade é necessário a observação dos 

processos e das informações gravadas e fornecidas pelos computadores de controle; e 

 Atividade de manutenção industrial: corresponde a viabilização dos sistemas 

mecânicos e sobre os procedimentos de produção (ZARIFIAN, 1991). 

A partir dessas atividades desenvolvidas para os trabalhadores, Silva (2003) relata que ser 

competitivo tomando como ponto de vista a informação, não significa necessariamente ter 

inúmeros dados, mas saber transformá-los em informações úteis e acumular conhecimento. 

Estamos vivendo, um momento de transição, de profundas mudanças e transformações, na 

qual se opera a mais radical das revoluções existentes. Silva (2008, p. 2) ressalta o valor da 

informação quando diz que de nada adiantará os sistemas de informação e suas tecnologias, se 

o principal favorecido, o usuário, não souber ou não quiser interagir com a informação 

disponibilizada em meios eletrônicos, criando-se assim, as chamadas barreiras de usabilidade 

de sistemas de informação. 

A interação entre os equipamentos é realizada por meio de redes, as quais foram 

desenvolvidas para a troca de dados entre computadores. Com a utilização das redes, 

possibilita interligar o ambiente industrial com o corporativo que permite aperfeiçoar o 

processo de produção, evitando perda de tempo, insumos e mão de obra. 
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3. Metodologia  

A presente pesquisa classifica-se, quanto aos fins, como exploratória e, quanto aos meios, 

como bibliográfica. O método de abordagem adotado foi o qualitativo-quantitativo.  

Para a coleta de dados padronizou-se a busca por trabalhos dispostos na área de automação, 

envolvendo as seguintes palavras-chave: automação, sistema de informação e automatização 

das operações. As buscas foram realizadas nos anais eletrônicos do Encontro Nacional de 

Engenharia de Produção (ENEGEP); Simpósio de Engenharia de Produção (SIMPEP) e 

Congresso Brasileiro de Engenharia de Produção (CONBREPRO). 

Foi realizada uma análise de conteúdo, estruturada conforme seus objetivos e principais 

resultados, com um corte temporal de 2011 a 2016. 

4. Resultados e discussões 

Na pesquisa, foram selecionados 18 estudos sobre aplicação da automação em diferentes 

empresas. A figura 3 apresenta esses estudos. 

Figura 3 - Artigos levantados para a pesquisa 
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(continua) 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2017)  (Conclusão) 

4.1 Evolução dos artigos sobre automação 

A Figura 2 apresenta um gráfico da evolução das publicações no período de 2011 a 2015. 

Figura 2 - Evolução das publicações por ano sobre o tema  
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Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 

Analisando o gráfico, pode-se perceber que os dois anos em que houveram mais publicações 

com este tema nos congressos analisados foram 2013 e 2015. Em 2016, o nível de publicações 

apresentou uma leve queda, porém não se pode afirmar que o assunto tenha perdido forças no 

meio acadêmico.  

4.2 Setor de atuação das empresas dos artigos levantados 

A partir da análise dos estudos de caso levantados,  traçou-se o gráfico do setor de atuação 

das empresas que foram estudadas pelos seus respectivos autores. As informações estão 

presentes na figura 2. 

Figura 2 - Setor de atuação das empresas das publicações levantadas 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 

O setor com o maior número de estudos encontrados nos congressos pesquisados foi o de 

indústrias alimentícias. Nestas, a linha de produção conta com um processo contínuo e em 

massa, onde cada linha é responsável pela produção de uma família ou produto específico, ou 

seja, o nível de padronização dos produtos é muito elevado. Esta característica é o principal 

fator que leva empresas deste setor a buscar pela implantação de processos automatizados. 

Com um nível alto de automação nos processos, os operadores controlam apenas as variáveis. 

Além disso, em algumas empresas o número de pessoas nas linhas aumenta a chance de 

contaminação, com a implantação de sistemas automatizados, o número de funcionários é 

menor, consequentemente o risco de contaminação também cai. 

 

4.3 Principais resultados dos artigos estudados 

Analisando as publicações levantadas, traçou-se o gráfico dos principais resultados obtidos 

nas pesquisas. 

Figura 3 - Principais resultados das publicações estudadas 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 

A automatização dos processos nas empresas estudadas pelos autores das publicações, 

mostrou que o principal benefício alcançado foi o aumento da produtividade, seguido pelo 

aumento da satisfação dos clientes, redução dos custos e redução dos riscos ergonômicos.  

Além de facilitar a implementação e operação de um sistema de produção contínua, a 

utilização de níveis elevados de automatização, propicia uma manufatura padronizada, desta 

maneira afeta positivamente a produtividade e a qualidade de vida dos trabalhadores, 

reduzindo custos e satisfazendo o cliente final. 

Com a automação dos processos manuais, todas as suas etapas obtêm vantagens, melhorando 

o desempenho da planta e facilitando as atividades dos colaboradores. 

5. Considerações finais 

Através do levantamento de artigos relacionados à automação, percebe-se que o aumento da 

produtividade das plantas é o benefício mais significativo, seguido da redução de custos e 

aumento da satisfação dos clientes. Aumentar a produtividade sem perder qualidade nos 

produtos e consequentemente aumentar a satisfação dos clientes é um problema antigo em 

indústrias de todos os setores, e a automação vem como uma solução para esse impasse. A 

redução de custos existe, pois, a manutenção de equipamentos automatizados é mais barata 

que os custos de turnover. 
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O setor que mais busca a automatização, de acordo com a pesquisa, é o alimentício. Isso 

acontece, pois, este setor necessita, em sua maioria, de um elevado nível de padronização dos 

produtos. Além disso, a possibilidade de contaminação de produtos quando existe grande 

número de colaboradores na linha é maior, com a automatização de processos, o número de 

funcionários diminui, consequentemente o risco de contaminação abaixa.  
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